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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Esse trabalho aborda o tema das 
consequências do tabagismo durante a gestação 
com o objetivo integrar as disciplinas dos cursos 
de Biomedicina e Farmácia, além de expor os 

efeitos do tabagismo e o acompanhamento 
na gestante e no feto e apresentar políticas, 
propagandas e valores sociais relacionadas 
com o assunto. O método utilizado é a revisão 
bibliográfica, por meio de artigos, livros e sites 
científicos que contêm informações relevantes 
para a temática. Foi concluído que o tema é muito 
pertinente para a sociedade contemporânea, pois 
apesar de ser nocivo para a saúde, o consumo 
do tabaco ainda é recorrente e preocupante para 
a saúde pública. Portanto, profissionais da saúde 
devem estar atentos e prezando pela saúde do 
paciente e da população.
PALAVRAS - CHAVE: Propagandas, mídia, 
gestante, tabagismo, feto.

THE SOCIAL IMPACT OF MEDIA ON THE 
INCENTIVE TO USE TOBACCO 

ABSTRACT: This article discusses the 
consequences of smoking cigarettes during the 
gestation period, with the objective of integrating 
the subjects in the areas of Biomedicine and 
Pharmacy. In addition, it will show the effects of 
smoking in the fetus and on the pregnant woman 
, the political aspects, propaganda and social 
values related to the subject matter. The method 
utilized is Literature Review, through the use of 
articles, books and scientific websites that are 
relevant to the topic discussed. It was concluded 
that the theme is pertinent to contemporary 
society, because although the harmful effects 
of smoking tobacco are well known, its use is 
still frequent and worrisome for public health. 
Therefore, the health professionals must be 
aware and regard the health of patients and the 
population involved in this context. 
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1 |  INTRODUÇÃO
Segundo o Ministério da Saúde (2017), o tabagismo ainda é considerado como 

um dos principais fatores de risco para morte precoce e incapacidade em todo o mundo. 
Apesar dos notórios efeitos nocivos advindos do uso, há gestantes que, por negligência ou 
imprudência, insistem em utilizá-lo. Como profissionais biomédicos e farmacêuticos, faz-se 
necessário o conhecimento e capacitação para que haja um atendimento eficiente para 
esta gestante. Além disso, é necessário o conhecimento do contexto social, econômico e 
político em que essas gestantes fumantes estão inseridas. Por isso, esse trabalho analisará 
a influência da mídia e os valores sociais que interferem no uso do tabaco. 

2 |  OBJETIVO
Elucidar a influência da mídia e sociedade no uso do tabaco durante a gestação e 

expor como deverá ocorrer o acompanhamento de uma gestante fumante. 

3 |  MÉTODO 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, por meio de artigos, livros e sites científicos 

que contêm informações relevantes para a temática. Essas informações foram retiradas, 
principalmente, de artigos científicos publicados desde o ano de 1995 até 2017, encontrados 
em diversos portais como Scielo, NCBI e o Google Acadêmico.

4 |  REVISÃO

4.1 Tabagismo
Há duas maneiras de prejudicar a gestação, com relação ao tabaco. Ativamente, 

quando a mulher possui o uso contínuo da substância, e passivamente, em que usuários não 
respeitam o espaço da gestante, assim, inalando sem intenção a fumaça. Os efeitos danosos 
são diversos, tendo como exemplo, câncer, doenças respiratórias e cardiovasculares. Se 
tratando de mulheres não gestantes, pode ocorrer, menstruação irregular ou a falta dela, e 
até mesmo infertilidade. Referente à gestante, logo, são prejudicados dois organismos, o 
do feto, e o da mãe (NEGRINI, 2017).

4.2 Efeitos e Complicações do Ato de Fumar
De acordo com IBGE, em 2013 cerca de oito milhões de mulheres maiores de 18 

anos eram ativamente fumantes. Este alto número é um grande indicativo do quão expostos 
estamos ao tabaco e seus derivados em nosso dia a dia, bem como possíveis mães e seus 
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respectivos fetos ademais estão. Os efeitos e complicações vão além do desenvolvimento 
intrauterino e se estendem até o possível tabagismo passivo da criança enquanto próximo 
da mãe fumante (IBGE, 2013).

4.2.1 Efeitos para a Mulher

Para a mulher os efeitos da nicotina são significativamente menores que os do feto. 
Fatores como quanto tempo o indivíduo fuma, como é o ambiente em que vive (se tem 
outros fumantes consigo) e quais outros hábitos maléficos têm, podem facilmente agravar 
o quadro. A nicotina geralmente tem uma meia-vida curta, de 1 a 2 horas a partir da entrada 
na corrente sanguínea, entretanto, seus efeitos são sentidos no cérebro segundos depois 
da tragada no cigarro e se espalha pelo corpo num instante (CLARK et al, 1996).

A cotinina, principal metabólito da nicotina, é uma das substâncias que também 
são encontradas no organismo da gestante. Sua meia-vida se estende até 20 horas e a 
concentração no sangue é um dos maiores indicativos para saber se a mãe fuma ou não 
durante a gravidez, visto que algumas poucas se recusam a dizer por medo de se sentirem 
culpadas (CLARK et al, 1996).

No organismo da grávida, quando o uso do cigarro é desde o primeiro trimestre, as 
chances de ocorrer um aborto espontâneo aumentam substancialmente. A ação da nicotina 
e da cotinina na vasoconstrição, somados ao efeito do monóxido de carbono vinculado a 
uma hemoglobina (formando uma carboxihemoglobina) dificultam a oxigenação e perfusão 
uteroplacentária causando hipoxemia fetal, má nutrição e parto prematuro (JOHNSON et 
al., 1980; HILL, LONGO, 1977; FORSS, LEHTOVIRTA, 1978).

Outros efeitos na mulher incluem a diminuição da fertilidade por interferência na 
gametogênese e possível destruição de ovócitos, e antecipação da menopausa por redução 
do hormônio estrogênio, intimamente ligado à condição. O momento da amamentação 
também é complicado, visto que há um risco do desmame antes dos 6 meses de idade da 
criança, graças a redução da prolactina sérica por um estímulo dopaminérgico (BONDE et 
al., 1998; BOLDSEN et al., 1996; BAIRD, WILCOX, 1985; GREENBAUM et al., 1991).

4.2.2 Efeitos Para O Feto

O feto entra em contato com a nicotina do corpo da mãe desde o primeiro trimestre 
até o fim da gestação por meio da placenta. Este tende a concentrar 15% a mais de nicotina 
do que a própria genetriz, visto que esta tem uma predisposição a metabolizar de forma 
muito mais eficiente que o concepto ainda em desenvolvimento (KOREN, 1995).

Não obstante, o fluído amniótico que envolve o embrião desde suas primeiras 
semanas também carrega a nicotina em seu meio, cerca de 54% a mais da concentração 
presente na gestante, nesse caso, se por alguma razão o bebê engolisse desse líquido 
a exposição já ocorreria, para além de muito cedo, com ainda maiores complicações. 
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Em caso de recém-nascidos já sabemos que o leite materno pode transportar consigo a 
nicotina presente no corpo, e essa nicotina ser absorvida por via oral (HANSEN et al., 1985; 
LUCK, NAU, 1984).

Dos problemas resultantes da exposição neonatal ao tabaco e seus derivados, 
são alguns: o asma; problemas de atenção e maior agitação; peso baixo ao nascer; 
circunferência reduzida da cabeça; e propensão a infecções nas vias aéreas inferiores; e 
até mesmo aborto espontâneo (HEMONTOLOR et al., 1999; CLARK, 1996; BUTLER et al., 
1972).

Ao que trata a exposição pós natal, ou seja, da criança na condição de fumante 
passivo os problemas se agravam: desde coriza, otite, irritações do globo ocular, dispnéia 
até mesmo bronquite, pneumonia e síndrome da morte súbita infantil para bebês inferiores 
a 1 ano de idade. Como estarão expostas as mais de 4000 substâncias tóxicas do cigarro, 
nesse período é muito comum a incidência de problemas respiratórios no infante (COELHO 
et al, 2013).

4.3 A Importância de Acompanhar Uma Gestante Fumante Crônica
Calcula-se que no Brasil, a cada quatro gestantes, uma é fumante, e que 50% destas 

não são capazes de parar com o costume (mesmo sabendo de seus malefícios). Alguns 
estudos mostram que existe uma incidência maior com mulheres de menor formação 
escolar, com jovens menores de 20 anos, mães solteiras e também aquelas que deixaram 
para iniciar o pré-natal após o primeiro trimestre (KIERSTMAN et al., 2017).

Um estudo cujo objetivo foi apontar os valores associados ao tabagismo na gestação, 
envolveu mulheres que haviam dado à luz recentemente, e descobriram que a maioria das 
que afirmaram ser fumantes, possuíam mais de um filho. Sendo assim, relacionou-se que 
estas não se preocupavam em parar com o hábito por seus outros filhos serem crianças 
aparentemente saudáveis (MOTTA, ECHER e LUCENA, 2010).

Há uma grande importância em acompanhar uma gestante fumante, visto que o 
cigarro traz riscos, não só para a mãe, mas para seu bebê. Também percebe-se necessário 
ter uma melhor atenção às que têm mais de um filho, já que elas apresentam uma 
propensão maior de não abandonar o tabagismo durante a gravidez (MOTTA, ECHER e 
LUCENA, 2010;).

4.4 PROPAGANDAS DE CIGARRO
Considerada uma das principais conexões para entender o comportamento humano, 

políticas públicas e contextos sociais, a mídia sempre teve grande influência sobre o homem. 
Isso se dá pela contribuição na construção de conceitos, atitudes e expectativas sociais 
que levam desde a rejeição a aceitação de questões críticas (LACERDA, MASTROIANNI 
E NETO, 2009).
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Figura 1 Fonte: Filosofia na rede                             Figura 2 Fonte:Jornal do Comércio

Analisando a figura que o tabaco foi acumulando com o passar dos anos, é possível 
verificar que de um hábito considerado saudável e elegante (Figura 1), o cigarro passou a ser 
visto como extremamente nocivo e prejudicial para a saúde (Figura 2). Com a comprovação 
dos seus malefícios, nem a mudança na abordagem das propagandas foi o suficiente, 
tendo sua definitiva proibição pela Lei nº 12.546, de 2011. Diminuindo significativamente 
o número de fumantes, dados da OMS de 2013, e sendo considerada uma das maneiras 
mais eficazes no combate ao uso do tabaco (OMS, 2013).

Além de ser um determinante social, a mídia também utilizava várias estratégias da 
comunicação e marketing para convencer o público alvo a consumir o cigarro, principalmente 
durante os anos 1970. Muitas das propagandas publicadas pela mídia, buscavam persuadir 
gestantes a consumir o cigarro, alegando inúmeros benefícios para a saúde delas e de 
seus filhos (OMS, 2013). 
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Figura 3 Fonte: Envisioning the American Dream.

Na propaganda acima (Figura 3), da marca “Philip Morris”, uma mãe segura seu filho 
e cobre o rosto de seu bebê com a sua mão, demonstrando que ela o protege e consola. 
Essa comunicação não verbal do gesto da mãe foi utilizada pela marca de cigarro para 
emitir a ideia de conforto e proteção materna. A forma que a mãe utiliza para segurar seu 
bebê, colocando a sua mão sobre a cabeça e costas da criança, demonstra amor, afeto e 
devoção. Também, as palavras “born gentle”, escritas em uma fonte cursiva delicada, que 
significam “nascido gentilmente” retratam a ideia de algo sensível para as novas mães. A 
propaganda alega que o “novo cigarro” é gentil para o novo gosto da mulher que acabou 
de ter um filho. A utilização da linguagem verbal e não verbal retratam o tabagismo durante 
e após a gestação de um modo que parece positivo para a saúde e felicidade da mulher 
(SILVA, 2002).

4.5 Políticas Contra o Tabagismo
O Dia Mundial sem Tabaco (31 de maio), é um grande exemplo, de campanha, que 

tem como objetivo, alertar sobre as consequências de ser um usuário desta substância. 
Há muitas ações, com variadas estratégias de comunicação, com o intuito de atingir o 
máximo de pessoas, com informações sobre o assunto, então, tentando sensibilizá-las 



 Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 
farmacêuticas 3 Capítulo 8 84

em relação a esse male. O Programa Nacional de Controle do Tabagismo, também é uma 
enorme influência do tema, pois envolve muitas medidas legislativas, uma vez que acima 
de tudo, tem a diretriz o bem estar de todos. Se referindo, em destaque, às gestantes, esse 
programa foca em muitas questões que possam se relacionar a elas, como proporcionar 
lugares propícios para os fumantes, desse jeito, a fumaça não é inalada pelas pessoas 
passivas. Visto que, se apresenta, neste caso, dois organismos, dois passivos (INCA, 
2018; SCIELO, 2018).

Figura 4 Fonte: BRASIL.

4.6 Valores Sociais Relacionados ao Tabagismo
O conceito de valor social já foi discutido inúmeras vezes por diversos psicólogos, 

como Milton Rokeach, Shalom Schwartz, Wolfgang Bilsky entre outros. Apesar de alguns 
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aspectos de suas teorias se aproximarem ideologicamente, eles não chegaram a um comum 
acordo sobre a definição exata de valor social. (ALMEIDA,2016). Existem semelhanças 
entre a maioria dos resultados das pesquisas sobre o tema, que demonstram que os 
valores sociais são normas estabelecidas dentro de uma sociedade, para que esta tenha 
uma convivência harmônica e salubre. (IWAI, 2016)

Tendo isso em vista, quando abordamos o tema tabagismo no Brasil, devemos 
levar em conta a história do tabaco neste país e como ele afetou e ainda afeta de forma 
econômica e social. Na chegada de Cristóvão Colombo, em 1500, os nativos que aqui 
viviam apresentaram-lhe o fumo, que representava respeito e simpatia, ou seja, passava 
a ideia de algo bom. Desta forma, começou a ser comercializado principalmente para 
militares e marinheiros, que se utilizavam dele para terem um momento de “descanso” 
durante guerras e viagens. Com isso o tabaco, juntamente com o café, tornou-se um grande 
gerador de lucros para o país (BARROS,1996). 

Em países desenvolvidos, as políticas contra o tabagismo se mostram mais intensas, 
ao contrário dos que ainda estão em desenvolvimento, que contém o maior número do total 
de fumantes no mundo. Isso ocorre pois as indústrias do fumo têm bons métodos para fazer 
propaganda de seus produtos para esses países. Desta forma fica claro que o tabagismo é 
veiculado por proveitos econômicos, que regularmente usam estratégias desonestas, que 
acabam criando uma ideia de aceitação social e circunstâncias favoráveis ao consumo de 
tabaco (CAVALCANTE, 2005).

Atualmente, o Brasil ainda é o segundo maior produtor e exportador de tabaco, 
mas houve uma redução no número de fumantes, visto que o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA) começou a fiscalizar o uso de cigarro por pessoa. Também houve um aumento no 
número de matérias, em revistas e jornais, que se mostraram à favor da moderação do 
tabaco, principalmente quando foi criada a Lei nº 10.167 (2000), que proibiu propagandas 
associadas a compra de fumígenos (CAVALCANTE, 2005; LACERDA, MASTROIANNI E 
NETO, 2009). 

Quando se trata do tabagismo durante a gestação a população se mostra mais 
rigorosa, fazendo uma pressão social em cima de grávidas que fumam. Grande parte das 
pessoas consideraram que o ato de fumar durante a gestação é visto como algo negativo 
socialmente (essa opinião foi prevalente principalmente entre os não fumantes). Além 
disso, foram divulgados relatos de gestantes que fumaram durante o período gestacional e 
foram repreendidas por profissionais da área de saúde (BULL, et al., 2007). 

5 |  CONCLUSÃO
Ao analisar os dados obtidos, por intermédio do levantamento bibliográfico, foi 

concluído que o tema é muito pertinente para a sociedade contemporânea, pois, apesar 
de ser nocivo para a saúde, o consumo do tabaco ainda é recorrente e preocupante para 
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a saúde pública. Portanto, profissionais da saúde devem estar atentos e prezando pela 
saúde do paciente e da população. 
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